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FICHA DE SEGUIMENTO  

AVALIAÇÃO DO EVENTO OS DIAS DO DESENVOLVIMENTO 10 

Agosto de 2011 

RECOMENDAÇÕES RESPOSTA DOS SERVIÇOS SEGUIMENTO (1 ano depois) 

1 – Aspectos gerais 
Continuar a realizar, com uma 

periodicidade anual, os Dias do 

Desenvolvimento: 

  

1. Definir os objectivos dos ODD 
de forma mais precisa e com 
metas; 

Os objectivos dos ODD estão definidos e superiormente 
considera-se que devem ser mantidos. As metas 
normalmente são definidas anualmente em função da 
preparação e realização  

Os objectivos dos ODD estão definidos e superiormente 
considera-se que devem ser mantidos.  

2. Contar, com rigor, o número de 
visitantes, por exemplo através 
da obrigatoriedade de um 
bilhete (grátis) para aceder ao 
recinto do evento; 

Poderá tentar-se uma forma de implementar um sistema 
mais fiel que o da contagem à vista. No entanto e dado 
que a localização do evento poderá vir a deslocalizar-se 
poderá ser mais difícil controlar numa universidade quem 
vai para os ODD e não. Eventualmente poderá implicar 
mais recursos humanos de controlo e cruzar-se com a 
obrigatoriedade de registo online à semelhança dos EDD.  

Os ODD 2011 decorreram no ISCSP – UTL tendo sido 
por isso difícil aferir um número preciso de visitantes. O 
Espaço da mostra/stands ficou afastado do espaço que 
recebeu as Conferências e Eventos Paralelos.  

 

3. Promover um maior 
envolvimento dos 
beneficiários/gestores dos 
projectos; 

O envolvimento dos beneficiários/gestores dos projectos 
é e poderá ser mais incentivado, nomeadamente 
procurando envolve os nossos representantes junto das 
Embaixadas. No entanto normalmente esse envolvimento 
exige grande disponibilidade financeira pelo que tal terá 
que ser tomado em devida conta (financiamento através 
do projecto?)  

Este ano os Adidos da Cooperação estiveram presentes 
nos ODD.  

4. Atrair novos públicos; Procurar-se-á envolver em maior número e actividades 
de qualidade o público universitário e empresarial. Já 
estão programados contactos directos com instituições 
universitárias e protocolo de cooperação bem como junto 

Procurou-se atrair novos Públicos - Universitário com a 
deslocação do evento até ao Pólo Universitário da Ajuda 
- Universidade Técnica de Lisboa 
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RECOMENDAÇÕES RESPOSTA DOS SERVIÇOS SEGUIMENTO (1 ano depois) 
de empresas públicas e privadas (responsabilidade 
social)   

2 – Organização e planeamento 
  

5. Reforçar o envolvimento de um 
leque mais alargado de 
instituições/organizações 
ligadas à problemática da 
cooperação e do 
desenvolvimento: ministérios 
sectoriais, câmaras municipais, 
associações de imigrantes, 
organizações e 
embaixadas/países parceiros, 
sector privado; 

Continuarão a ser feitos contactos para envolver mais 
organizações, sendo que poderá aumentar-se a 
quantidade mas não o leque dado que a maioria, com 
excepção das empresas, tem estado representada. Estão 
a ser desenvolvidos dos contactos junto das empresas 
para as envolver.    

 

Os ministérios foram contactados para uma reunião de 
preparação dos ODD onde foi solicitado conteúdos para 
o stand da Cooperação. Estiveram representadas 3 
Câmaras Municipais.  

 

 

6. Aumentar o envolvimento dos 
beneficiários directos da 
cooperação, dando a conhecer 
casos concretos e seus 
resultados; 

A resposta dada anteriormente aplica-se aos stands. O 
envolvimento depende da capacidade financeira dos 
beneficiários directos para se fazerem representar dado 
que o orçamento dos ODD não contempla este vector. 
Por outro lado o objectivo geral dos ODD também não o 
prevê.     

A resposta dada anteriormente aplica-se aos stands. O 
envolvimento depende da capacidade financeira dos 
beneficiários directos para se fazerem representar dado 
que o orçamento dos ODD não contempla este vector. 
Por outro lado o objectivo geral dos ODD também não o 
prevê.     

7. Dar a conhecer, de forma mais 
aprofundada a cooperação 
Portuguesa, nomeadamente 
através de exemplos concretos; 

Sim procurar-se-á continuar a explorar todos os meios 
directos e indirectos para apresentar exemplos concretos 
das actividades da cooperação portuguesa no seu todo – 
pública e da sociedade civil.   

 

Através dos Contributos dos Ministérios Sectoriais e do 
espaço da mostra com 72 stand representativos de 67 
entidades foram dadas a conhecer as Actividades da 
Cooperação. 



 

 

 

GAAI 3 

RECOMENDAÇÕES RESPOSTA DOS SERVIÇOS SEGUIMENTO (1 ano depois) 

3 – Conferências e Eventos 
paralelos 

  

8. Reduzir a sobreposição dos 

eventos paralelos;  

Já foi reduzida em 2010 e procurar-se-á voltar a reduzir 
em 2011 estreitando os objectivos e os critérios de 
eleição para eventos paralelos mas será difícil uma 
redução substancial dado que um dos objectivos 
específicos é dar a conhecer actividades dos nossos 
parceiros, ONGD entre outras que fazem insistência para 
os realizar. Uma via a explorar mais activamente poderá 
ser a dos horários mais do que em número    

A solicitação de Eventos paralelos e a sua distribuição 
por dois dias do evento não permitiu a ausência de 
sobreposição. Em alguns casos foi sugerida a formação 
de parcerias para a co-organização de Eventos paralelos 
entre ONG, mas não foram aceites. 

 

 

9. Melhorar as condições das 

salas  

Já foi feita a melhoria das condições acústicas das salas 
e com a intenção de deslocalizar o evento pensa-se que 
esse constrangimento seja totalmente ultrapassado.   

As condições das salas permitiram uma melhoria 
acústica face aos anos anteriores, para além de um 
maior número de audiência. 

4 - Website 
  

10. Tornar o site num instrumento 
de sustentabilidade dos ODD, 
permitindo o networking, a 
informação, o planeamento e 
articulação dos ODD; 

Tem sido preocupação tornar o site em instrumento de 
sustentabilidade. Poderá ser melhorado caso a 
informação por parte das organizações seja mais 
atempada. A interactividade vai ser implementada 
através da continuidade e alargamento dos serviços a 
disponibilizar online.  

Por parte da generalidade das Organizações 
participantes houve informação atempada o que permitiu 
a actualização do site tornando-o assim uma ferramenta 
de consulta fiável. Por parte da organização houve 
igualmente a preocupação de disponibilizar toda a 
informação por este canal. 

11. . Realizar as inscrições dos 
ODD através do site, 
nomeadamente as de 
representação em stand e nas 
conferências; 

As inscrições online para conferências e das visitas das 
escolas bem como a sua confirmação já foram garantidas 
nos ODD 2010. As representações dos stands não 
deverão sê-lo ainda na próxima edição dado não ter 
interesse especial por um lado e por outro o sistema não 
poder estar disponível dado estar em curso processo 
para o novo site do IPAD, I.P. que deverá igualmente 
englobar o dos ODD   

Não foi possível aceder à inscrição online no site este 
ano por constrangimentos informáticos. 
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RECOMENDAÇÕES RESPOSTA DOS SERVIÇOS SEGUIMENTO (1 ano depois) 
12. Introduzir a possibilidade de 

contagem de visitantes do site Poderá ser uma alternativa e simples para a contagem e 
substituição do esquema atrás referido de introdução de 
bilhete grátis para os visitantes mas é preciso que 
superiormente assim seja entendido  

Os dados referentes ao número de visitantes não ficou 
disponível por constrangimentos informáticos. 

5 – Comunicação 
  

 

13. Definir uma estratégia de 
divulgação/comunicação, 
direccionada para diferentes 
públicos-alvo; 

Tem sido definida uma estratégia de comunicação em 
função dos públicos-alvo mas difícil a sua implementação 
por falta de recursos humanos. Prevê-se que para a 
próxima edição continue a ser definida pelo GSENEC. 
Vai ser aprofundada a utilização das redes sociais.  

Foi definida uma estratégia de comunicação que 
envolveu a participação dos Órgão de Comunicação 
Social: LUSA e Antena 1 como Media Partners – o que 
deu origem à passagem de um spot rádio, entrevistas e 
notícias na imprensa, rádio e TV. 

Foi criada uma página no Facebook destinada aos 
ODD2011. 

6 – Avaliação 
  

14. Adoptar um novo modelo de 
avaliação, nomeadamente 
recorrendo a avaliadores 
externos. Em alternativa, 
atribuir a tarefa de avaliação a 
algumas das organizações 
participantes. 

Não nos parece recomendável que a avaliação seja 
efectuada pelas organizações participantes. Quando 
muito poderá haver uma organização seleccionada par 
ao fazer conjuntamente com o IPAD, I.P. que dada a 
natureza do evento deverá estar directamente envolvido 
e desde o início. Uma alternativa será a avaliação mista 
(avaliador externo envolvido) devendo prever-se 
orçamento para o efeito.  

Não foi realizada avaliação dos ODD 2011. 

 


